
*

MARCO ANTÔNIO REZENDE ALVARENGA

INFLUÊNCIA DA IDADE DA MUDA NO TRANSPLANTE SOBRE

O COMPORTAMENTO DE TRÊS CULTIVARES DE

ARROZ (Oryza saliva L.)

VIÇOSA — MINAS GERAIS

1976



!



i

IlV i-

MARCO ANTÔNIO REZENDE ALVARENGA

INFLUENCIA DA IDADE DA MUDA NO TRANSPLANTE SOBRE O COI-iPORTAMENTO DE TRÊS

GULTIVARES DE ARROZ (Oryaa satiya L.)

Tose Apresentada à Universidade Fe
deral de Viçosa, como Parte das Exigên
cias do Ourso de Fitotecnia, para Obten
ção do Grau de MMagister Scientiae".

VIÇOSA « MINAS GERAIS

1976



.-

. ..

,-•--

>••.'

.'..'.

: ,••-••• •. .

£ ' - •••"•>

v' '••*•"

. • •'..'•'

-

f

„ ..c/'-:'-

W-



i1

INFLUÊNCIA BA IDADE DA MUDA NO TRANSPLANTE SOBRE O COMPORTAMENTO DE TRÊS

CULTIVARES DE ARROZ (Oryza safciva L.)

APROVADA

por

MARCO ANTÔNIO RE2ENDE ALVARENGA

^l_.y.. .AnJq
Prof. Ssrlvio StarMng Brandão - Orientador

Prof. Laede Maffia de 0|iWeira - Conselheiro

£L-< •V,
Prof. Antônio Américo Cardoso

Ès*JL J\£hâ&k^Q~ J^üJLüLa—
Prof ./jJosé Domingos Gálvao Q

Prof. Meio Silva Reis



• ,",>.,.

• i roo

'' /'-:;.-•'.'.. . •. ..;•

•4
• • - ..

')

••• • !.:..ai

t

••' -Asl,

•:



I
A minlia esposa e filhes5
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♦ EXTR.ATO

ALVARENGA, Marco Antônio Rezende. M.S., Universidade Federal de Viçosa,
julho de 1977. Itfluênoia àp. idade da wpàp no, -fcraaisp^an-be sobre .0,
omvP^m3JÉP.MJ^È^9^1?:vcx^ A6, ^^ãJSS^&^B^ãSLksl' Professor
Orientador. Sylvio Starling Brandão. Professor Conselheiro. Laede Maf
fia de Oliveira.

Estudou-se, em Viçosa, no ano agrícola 1975/76, o comportamento de
três cultivares de arroz (11665-4-1, 1^-435 e De Abril) de diferentes ca

rocterísticos ogronômioas, em diferentes idades da muda no momento do
transplante (30, 45, 60, 75 e 90 dias após a semeadura) e em semeadura di
reta. Todos os cultivares apresentaram um decréscimo na produção degraos

com o retardamento no transplante além de 60 dias após a semeadura (DAS)5
as produções aloançadas na semeadura direta não diferiram das obtidas no

transplante entre 30 e 60 DAS? à exceção do cultivar IR665-4-1? <í*e aPr£

sentou menor produção na semeadura direta, em relação ao transplante aos

45 DAS. o decréscimo na produção de grãos com o retardamento no transplan

te, foi devido principalmente a uma redução no númoro de grãos cheios por
panícula, nos cultivares IR665-4-1 e ÜC-435, e a uma redução no número
de grãos cheios por panículas e no peso de 1.000 grãos, no oultivor De
Abril. 0 maior índioe de perfilhamento foi obtido pelo cultivar 3R665-4-

1, e o maior número de grãos cheios por panícula, pelo cultivar IAC-435-
Afertilidade de perfilhos não foi influenciada pelas diferentes idades

da muda no momento do transplante3 entretanto, o cultivar IR665-4-1 apre

sentou maior índioe de fertilidade quando transplantado aos 45 DAS. A es
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terilidade de espiguetas aumentou e a relação grão/palha diminuiu com a
maior permanência da muda no viveiro, nos cultivares estudados. 0 peso de
1.000 grãos decresceu apenas no cultivar De Abril oom o retardamento no
transplante. Verificou-se um aumento no ciclo vegetativo e uma diminui
ção na altura da planta a medida que se retardou o transplante. 0 mais
alto rendimento total e de grãos inteiros no benef iciamentq, e amaior por

centagem de grãos translúcidos foram verificados no cultivar IAC-435- A
maior permanência das mudas no viveiro provocou um decréscimo na porcen

tagem de grãos inteiros nos cultivares IAC-435 e De Abril.
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